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As confraternizações de 
final de ano devem ga-
rantir o período mais for-
te para o setor de alimen-
tação fora do lar na RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas), que prevê au-
mento de até 20% no fa-
turamento de dezembro. 

Segundo a Abrasel, 70% 
dos empresários esperam 
desempenho superior ao 
registrado em 2024, im-
pulsionados pelo avanço 
das reservas e pelo maior 
movimento de grupos em 
bares, restaurantes e ho-
téis da região.         PÁGINA 07Procura por reservas cresce e setor gastronômico regional se anima com perspectiva de ganhos maiores
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Frota de ciclomotores registra 
alta; Nova Odessa lidera região

RMC vê boom de reservas e bares 
esperam faturar mais no fim de ano

Em dois anos, Sumaré, Hortolândia, Paulínia, Americana, Nova Odessa e Monte Mor tiveram aumento de 21,4% nesse tipo 
de veículo; salto ocorre em meio às mudanças legais que exigirão registro e licenciamento a partir de janeiro de 2026 PÁGINA 05

Período de confraternizações passa a 
impulsionar restaurantes situados na 
Região Metropolitana de Campinas; 
setor projeta aumento de até 20% no 
faturamento de dezembro, segundo 
levantamento divulgado pela Abrasel

Justiça nega ação de 
improbidade contra ex-
prefeito de Monte Mor PÁG. 06

denúncia da prefeitura

BUSCA POR SOLUÇÕES INFORMAÇÃO AO CIDADÃO

O prefeito de Sumaré, Henrique do Paraíso (Republicanos), publicou decreto que 
fortalece as políticas de gestão hídrica no município ao ampliar a Comissão Per-
manente de Estudos da Bacia Hidrográfica da cidade, responsável por analisar 
rios, córregos e afluentes. A medida incorpora oficialmente novos especialistas 
de diversas secretarias municipais. O decreto busca acelerar diagnósticos e solu-
ções para problemas recorrentes, como enchentes e assoreamento.            PÁGINA 03

O tempo sempre foi um velho conhecido das cidades. Mas, diante das mudanças 
climáticas cada vez mais intensas, ele deixou de ser apenas um marcador de ho-
ras e passou a ser um alerta. Foi com esse olhar que a Prefeitura de Hortolândia 
iniciou a instalação de cinco relógios digitais em pontos estratégicos do muni-
cípio — equipamentos chegam para educar, informar e aproximar o cidadão da 
realidade ambiental do próprio município.                                                            PÁGINA 09

Henrique aumenta 
especialistas na Bacia 

Hidrográfica de Sumaré

Relógios digitais 
climáticos são instalados 

em vias de Hortolândia

divulgação divulgação

charge

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!
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OBanco do Povo Paulista (BPP) consolidou-se, ao 
longo dos últimos anos, como uma das mais im-
portantes políticas públicas de apoio ao empreen-

dedorismo no Estado de São Paulo. 
No contexto da Região Metropolitana de Campinas 

(RMC), composta por 18 municípios conveniados, a atua-
ção do programa tem sido essencial para fortalecer micro 
e pequenos negócios, estimular a geração de empregos e dinami-
zar as economias locais.

Dentro desse cenário regional, o Banco do Povo de Sumaré tem 
ganhado relevância crescente, apresentando evolução consisten-
te nos atendimentos, operações de crédito e volume de recursos 
destinados ao desenvolvimento económico municipal. 

Com base nos dados oficiais da Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico de Sumaré, referentes ao período de 2017 a outubro 
de 2025, analisam-se a seguir os destaques que posicionam o mu-
nicípio como ator significativo no panorama do microcrédito pro-
dutivo orientado da RMC.

Ao longo do período analisado, a RMC movimentou R$ 71,7 mi-
lhões em crédito, distribuídos em 5.240 operações. Os anos de 2020 
a 2022 foram marcados por forte expansão, com destaque para 2022, 
que atingiu o pico regional de R$ 18,62 milhões em desembolsos.

A partir de 2023, houve retração no volume de crédito, reflexo pro-
vável de ajustes macroeconómicos, oscilações na procura e mudan-
ças no comportamento do empreendedor regional. Ainda assim, o 
programa manteve desempenho sólido e impacto social significativo.

Dentro do ranking geral do período (2017 a outubro de 2025), des-
tacam-se Hortolândia, Pedreira, Indaiatuba, Campinas e Vinhedo 
como os municípios que mais receberam recursos. 

Sumaré ocupa a 10.ª posição, mas apresenta uma trajetória as-
cendente especialmente a partir de 2021, o que se reflete na con-
solidação de seu protagonismo mais recente.

A análise específica de Sumaré revela uma curva de crescimen-
to relevante, marcada por avanços expressivos entre 2021 e 2025, 
período em que o município consolidou sua participação no mi-
crocrédito produtivo orientado. 

Após resultados modestos nos primeiros anos: com R$ 27,18 mil 
em 2017, R$ 12,50 mil em 2018 e ausência de desembolsos em 2019, 
observa-se um movimento ascendente a partir de 2020, quando 
Sumaré registrou R$ 61,89 mil em operações. 

Esse avanço ganha força em 2021, com R$ 157,71 mil, e atinge 
crescimento significativo em 2022, ano em que os desembolsos 
saltaram para R$ 626,03 mil, acompanhados pela ampliação do 
número de operações.

 Em 2023, o município manteve desempenho elevado, alcançan-
do R$ 585,57 mil, seguido por um ajuste em 2024, que registrou R$ 
328,28 mil. O destaque absoluto ocorre em 2025, quando, apenas 
até outubro, Sumaré já havia movimentado R$ 844,58 mil em cré-
dito, resultado que demonstra a robustez da procura local e a efi-
ciência da gestão do programa no município.

O desempenho de Sumaré em 2025 é particularmente expres-
sivo. Com R$ 844,58 mil desembolsados apenas até outubro, a ci-
dade alcança 32,34% de todo o volume acumulado no período de 
2017 a 2025. Esse recorde anual evidencia não apenas a procura 

crescente pelo microcrédito local, mas também o fortale-
cimento operacional do programa no município.

Ao todo, Sumaré contabilizou 186 operações, somando R$ 
2,61 milhões destinados aos empreendedores locais. Trata-
-se de um avanço robusto em comparação com os primei-
ros anos da série histórica.

No recorte exclusivo do mês de outubro de 2025, Suma-
ré posicionou-se como o 4.º município com maior volume de cré-
dito desembolsado na RMC, superando inclusive centros de maior 
porte como Campinas, ao registrar R$ 814,30 mil distribuídos em 
47 operações.

Ficando atrás apenas de Indaiatuba, Hortolândia e Pedreira, que 
movimentaram R$ 916,16 mil, R$ 922,17 mil e R$ 887,62 mil, res-
petivamente; esse desempenho expressivo evidencia a forte pro-
cura dos empreendedores sumareenses pelos serviços do Banco 
do Povo Paulista e demonstra a crescente capacidade do municí-
pio em absorver recursos, dinamizar sua economia e estimular a 
abertura, expansão e consolidação de novos negócios.

O histórico de evolução nos desembolsos reforça o papel do Banco 
do Povo de Sumaré como ferramenta essencial para apoiar micro e 
pequenos empreendimentos, ampliar oportunidades econômicas, 
fortalecer negócios familiares e iniciativas informais, gerar emprego 
e renda local e impulsionar o dinamismo econômico do município.

Evidenciando que a curva ascendente observada a partir de 2021 
resulta não apenas de uma gestão eficiente, mas também de uma 
articulação cada vez mais sólida entre a Secretaria de Desenvol-
vimento Económico e o ecossistema empreendedor sumareense, 
contribuindo para um ambiente favorável à expansão produtiva e 
ao desenvolvimento sustentável.

Embora não figure entre os cinco maiores desembolsos acumu-
lados da RMC, Sumaré desempenha papel estratégico no territó-
rio, pois seu crescimento acelerado nos últimos anos evidencia a 
maturidade do ambiente empreendedor local, a eficácia das ações 
de orientação e atendimento, a importância do município no ma-
pa regional do microcrédito e a capacidade de expansão contínua 
em ciclos futuros.

 Assim, com o avanço expressivo registrado em 2025, Sumaré de-
monstra clara tendência de consolidação como polo emergente no 
acesso ao microcrédito produtivo orientado na RMC, fortalecen-
do sua posição entre os municípios que mais se destacam na pro-
moção do desenvolvimento econômico e da inclusão produtiva. 

A trajetória de Sumaré dentro do Banco do Povo Paulista entre 
2017 e outubro de 2025 demonstra evolução significativa, sobretu-
do nos últimos anos. O município fortaleceu sua participação re-
gional, ampliou o número de empreendedores atendidos e aumen-
tou substancialmente o volume de recursos concedidos.

Aliados a um contexto regional dinâmico e diversificado, esses 
resultados evidenciam que o BPP continua a desempenhar papel 
crucial no desenvolvimento econômico local e no estímulo ao em-
preendedorismo.

O desempenho de Sumaré, especialmente em 2025, reafirma o im-
pacto positivo das políticas públicas de crédito acessível e a impor-
tância de sua continuidade para a inclusão produtiva e para a con-
solidação de um ecossistema econômico mais robusto e resiliente.

O Papel de Destaque do Banco do Povo de 
Sumaré na RMC (2017 a outubro/2025)

Luiz Carlos Luciano é economista da Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Município de Sumaré, Contador, Pós Graduado em Contabilidade Gerencial e Controladoria, 
Professor de Matemática e Especialista em Gestão Pública pela UNICAMP. Foi Secretário de Finanças e Orçamento de Sumaré-SP no período de 2005 a 2012 

w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2944
5ª feira, 27 de Novembro de 2025

Concurso 3548
5ª feira, 27 de Novembro de 2025

Concurso 2891 
4ª feira, 26 de Novembro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2854
4ª feira, 26 de Novembro de 2025

Concurso 6888
5ª feira, 27 de Novembro de 2025

08  15  23  39  40  59

03  12  22  28  34  40

14  26  28  31  36  42

04   08   09   10   11
12   13   15   16   17
19   21   23   24   25

02   04   05   07   18
25   26   28   37   38
40   42   50   54   57
68   73   76   88   89

05   29   37   52   69

Clima Região

Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da 

tarde. Não chove. 

TEMPERATURA

Mínima 17 o  l  Máxima 34 o

Não é difícil encontrar quem encare a jornada em-
preendedora como uma verdadeira montanha-
-russa emocional. Afinal, entre a paixão por uma 

ideia e os desafios da execução, muitos empresários aca-
bam negligenciando um dos pilares mais críticos para che-
gar ao sucesso: a saúde financeira do negócio. Pior do que 
isso, uma parte significativa desses empreendedores passa 
a evitar deliberadamente os números. Isso se dá, na imensa maio-
ria das vezes, por falta de conhecimento, sensação de inadequação 
em relação ao universo administrativo ou mesmo pela crença de 
ser incapaz de compreender esse tipo de dado. Essa realidade tem 
nome. Trata-se da Síndrome do Impostor Financeiro.

Esse fenômeno psicológico ocorre quando indivíduos, mesmo 
tendo sucesso, duvidam constantemente da própria competência 
e vivem com o temor de serem “descobertos” como uma fraude. No 
campo financeiro, essa sensação se manifesta quando o empreen-
dedor se sente incapaz de entender ou gerir as finanças do próprio 
negócio, acreditando que “não foi feito para lidar com números” 
ou que “alguém mais competente deveria estar cuidando disso”.

Vemos empresários talentosos em marketing, vendas, inovação 
e liderança, que muitas vezes travam diante de um demonstrativo 
de resultados ou de um fluxo de caixa. Essas pessoas costumam 
evitar reuniões com contadores, postergam análises financeiras 
e ignoram indicadores por medo de enfrentar realidades descon-
fortáveis, como se os dados fossem um atestado de fracasso. Isso 
não apenas prejudica a tomada de decisão, como também perpe-
tua um ciclo de insegurança e desinformação.

Claro, é possível evitar cair nessa armadilha emocional adotan-
do algumas recomendações práticas. A primeira delas é buscar por 
educação financeira empresarial. Não é necessário se tornar um 
expert em contabilidade, mas é essencial dominar os fundamen-
tos da gestão financeira. Entender como funciona o fluxo de cai-

xa, a diferença entre lucro e faturamento, os conceitos de 
margem e rentabilidade é fundamental. Investir em cur-
sos, mentorias ou conteúdos voltados a empreendedores 
pode transformar a relação com os números.

Também indicamos a criação de uma rotina financeira, 
com o estabelecimento de uma rotina semanal ou mensal 
para revisar indicadores financeiros, mesmo que com apoio 

de um contador. Isso ajuda a criar familiaridade e confiança. Em 
paralelo, é recomendado trabalhar com profissionais que estejam 
preparados para educar. Isso significa escolher profissionais que 
tenham paciência, que saibam traduzir os números e que contri-
buam para o crescimento do empresário. Boas parcerias técnicas 
podem ser libertadoras. E, claro, na sequência, indica-se a separa-
ção entre identidade pessoal e realidade financeira. 

Se o empreendedor se identifica com esse cenário, é importante 
aceitar a realidade sem culpa. Afinal, essa síndrome é mais comum 
do que se imagina. Diante da constatação, é importante agir. Pa-
ra começar, vale conversar com o seu contador e estabelecer uma 
relação de confiança. Também é indicado buscar apoio psicológi-
co ou um coaching especializado, que possa auxiliar no processo 
de lidar com os números, especialmente caso isso paralise sua to-
mada de decisão. Outra orientação está relacionada à implemen-
tação de pequenos hábitos de controle, como registrar receitas e 
despesas diariamente, revisar o saldo semanalmente e entender 
seus custos fixos e variáveis.

Por fim, tenha em mente que superar a Síndrome do Impostor 
Financeiro não é apenas uma vitória pessoal, mas uma transfor-
mação estratégica. Afinal, números são bússolas. Ignorá-los por 
medo é como navegar em um barco sem olhar o mapa. Com co-
nhecimento, suporte adequado e coragem para encarar a realida-
de, qualquer empreendedor pode se tornar financeiramente con-
fiante e levar seu negócio a outro patamar.

Síndrome do Impostor Financeiro leva 
empreendedores a temer números do negócio

Silvinei Toffanin é sócio da DIRETO Group - empresa reconhecida por sua integridade e solidez corporativa, acumuladas em quase 30 anos de mercado, oferecendo serviços que incluem consultoria, 
contabilidade, controladoria, assessoria fiscal, tributária, trabalhista, legal, societária, BPO Financeiro, planejamento financeiro estratégico e gestão e administração de Family Offices
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Região registra 
aumento na frota 
de ciclomotores 
em dois anosCidadesDOMINGO
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Decreto municipal reitera busca por políticas de gestão hídrica ao incorporar funcionários de diversas secretarias para 
acelerar diagnósticos e soluções contra enchentes, assoreamento e problemas de vazão nos rios e córregos da cidade

Prefeito Henrique reforça prevenção 
ambiental em Sumaré com ampliação 
de especialistas em bacia hidrográfica 

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), publicou um 
novo decreto que fortalece 
as políticas de gestão hí-
drica no município ao am-
pliar a Comissão Perma-
nente de Estudos da Bacia 
Hidrográfica de Sumaré, 
responsável por analisar 
rios, córregos e afluentes 
em toda a cidade. A medi-
da incorpora oficialmen-
te novos especialistas de 
diversas secretarias mu-
nicipais. O decreto com-
plementa normas anterio-
res — entre elas o Decreto 
Municipal nº 11.985/2023 
— e busca acelerar diag-
nósticos e soluções para 
problemas recorrentes, 
como enchentes, assorea-
mento, vazão insuficien-
te e necessidade de inter-
venções no leito da bacia.

Com a nova composi-
ção, passam a integrar a 
Comissão servidores es-
pecializados das pastas de 
Planejamento, Desenvol-
vimento e Gestão Estra-
tégica; Defesa Civil; Ser-

Medida complementa normas anteriores e adota abordagem integrada; cidade faz ações no Quiiombo

divulgação Todos os serviços pres-
tados pelos membros se-
rão reconhecidos como 
de “alta relevância” para 
o município. O decreto já 
está em vigor.

PRIMEIRAS AÇÕES
Henrique do Paraíso tem 

destacado o resultado das 
ações preventivas realiza-
das em ribeirões e córregos 
da cidade. Segundo ele, o 
município já colheu os pri-
meiros frutos do trabalho de 
alargamento de margens, 
limpeza de leitos e reforço 
da drenagem, que evitaram 
graves alagamentos mesmo 
após os temporais recentes 
que atingiram e causaram 
estragos em cidades da re-
gião - inclusive com a mor-
te de uma jovem de 26 anos 
que foi arrastada por uma 
enxurrada em Hortolândia 
no domingo passado.

A primavera de 2025 co-
meçou de forma abrupta na 
região, com 200,1 milíme-
tros de chuva registrados 
em apenas 24 horas no dia 
22 de setembro, conforme 
dados do Centro Integra-
do de Informações Agro-
meteorológicas (Ciiagro). 

viços Públicos; Sustenta-
bilidade; Educação; e In-
clusão Social. 

A diversidade de áreas 
envolvidas indica um avan-
ço no conceito de gestão in-
tegrada da bacia hidrográ-
fica, reunindo setores que 

atuam tanto na prevenção, 
quanto na resolução práti-
ca dos problemas ambien-
tais do município.

Entre as atribuições da 
Comissão estão avaliar o 
curso dos rios e identifi-
car problemas existentes; 

verificar necessidades de 
drenagem e interferências 
no leito; elaborar análises 
técnicas para soluções de 
enchentes, assoreamento 
e outras ocorrências; pro-
por ações preventivas e pla-
nos de trabalho; encami-

nhar ao Executivo munici-
pal a ordem de investimen-
tos necessários; e mapear 
interferências, despejos de 
cidades vizinhas e sugerir 
ações integradas, inclusi-
ve com possível participa-
ção do Estado.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani Advocacia e 
Presidente da Comissão de Direito Empresarial da OAB/SP - Subseção de Sumaré.

E mail: johnny.bradley@hotmail.com - Endereço: Rua Dom Barreto, 
1.380, Centro, Sumaré/SP - End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, 
Sumaré/SP | Fones: (19) 2216-2005 – (19) 99700-0079

Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley

• 98 pontos para homens
A progressão é anual: a cada ano, a 

pontuação sobe um ponto. Na prática, is-
so significa que professores que não atin-
girem a pontuação até o final de 2025 te-
rão que trabalhar pelo menos mais um 
ano, independentemente de já terem ida-
de e contribuição quase suficientes.

Essa regra costuma ser mais vantajo-
sa para quem começou a trabalhar cedo 
e acumulou vários anos de contribuição 
antes da reforma. Entretanto, sua exigên-
cia cresce ano após ano até alcançar, no 
futuro, o patamar permanente previsto 
pela reforma.

REGRAS PERMANENTES 
CONTINUAM VALENDO PARA QUEM 
INGRESSOU APÓS A REFORMA
Para quem iniciou a carreira no magis-

tério após novembro de 2019, não existe 
progressão. Aplica-se diretamente a re-
gra definitiva:

• 57 anos de idade para mulheres
• 60 anos de idade para homens
• tempo mínimo de contribuição (25 

e 30 anos, respectivamente)
• comprovação de tempo exclusiva-

mente no magistério da educação básica
Esse grupo representa a nova gera-

ção de professores que terá, ao longo da 
carreira, uma regra pré-definida e sem 
transições.

CÁLCULO DO BENEFÍCIO NÃO MUDA, 
MAS IMPACTO PODE SER RELEVANTE
O cálculo da aposentadoria continua 

seguindo a média de todos os salários de 
contribuição desde 1994, com aplicação 
do coeficiente:

• 60% da média
• 2% por ano que exceder 15 anos de 

contribuição (mulheres) ou 20 anos (ho-
mens)

Ou seja, um professor que tenha con-
tribuído exatamente 30 anos receberá 
60% + 20% = 80% da média salarial. Para 
atingir 100% da média, professores pre-

cisam de mais tempo de contribuição do 
que apenas o mínimo exigido.

Na prática, isso significa que muitos 
docentes, mesmo ao completar os requi-
sitos, optam por permanecer um pouco 
mais na ativa para elevar o valor final 
do benefício.

O IMPACTO PARA QUEM ESTÁ 
PERTO DE SE APOSENTAR
Especialistas em previdência afirmam 

que 2026 será um dos anos mais sensí-
veis para professores em final de carrei-
ra. A combinação de:

• elevação na idade mínima,
• aumento na pontuação,
• e exigências rígidas quanto ao tem-

po exclusivamente em magistério faz 
com que muitos docentes precisem tra-
balhar mais do que esperavam antes da 
reforma.

A diferença entre cumprir os requisi-
tos em dezembro de 2025 ou apenas se-
manas depois, em janeiro de 2026, po-
de representar:

• aumento de seis meses de idade mí-
nima,

• necessidade de mais um ponto na so-
ma de idade e contribuição,

• e, consequentemente, atraso de até 
um ano na aposentadoria.

Por isso, advogados recomendam re-
visão minuciosa do CNIS, comprovação 
de tempo de magistério e acertos de vín-
culos trabalhistas antes do fim de 2025.

POR QUE ISSO ACONTECE?
A reforma de 2019 criou um período de 

transição justamente para evitar que pro-
fessores em fase final de carreira fossem 
submetidos imediatamente às regras mais 
severas. No entanto, a transição foi dese-
nhada para aumentar progressivamente 
até alcançar seus limites definitivos.

O ano de 2026 marca mais um degrau 
dessa escalada e, para muitos docentes, 
um momento crucial de planejamento 
previdenciário.

Aposentadoria para professores 
terá novas exigências em 2026

Transições ficam mais rígidas e 
devem afetar milhares de docentes

A partir de 2026, professores da educa-
ção básica que contribuem para o INSS en-
frentarão um novo patamar de exigências 
para se aposentar. As mudanças decorrem 
da progressão anual prevista na Reforma 
da Previdência (Emenda Constitucional nº 
103/2019), que ajusta gradualmente idade 
mínima e pontuação para professores que 
ingressaram no magistério antes da refor-
ma e ainda não cumpriram os requisitos.

Embora não constitua uma “nova re-
forma”, o avanço das regras de transição 
tem impacto direto na vida funcional dos 
docentes — muitos deles em fase final de 
carreira. A alteração mais sensível ocorre 
na idade mínima progressiva e na pon-
tuação mínima, que se tornam mais ri-
gorosas a partir de janeiro de 2026.

IDADE MÍNIMA EXIGIDA AVANÇA EM 2026
Desde 2020, a aposentadoria dos pro-

fessores no regime geral (INSS) passou 
a exigir, na regra de idade progressiva, 
tempo mínimo de contribuição somado 
a uma idade mínima que aumenta seis 
meses a cada ano.

Em 2026, as idades mínimas serão:
• 54 anos e 6 meses para mulheres
• 59 anos e 6 meses para homens
O tempo mínimo de contribuição per-

manece inalterado: 25 anos para profes-
soras e 30 anos para professores, todos 
exercidos na educação infantil, ensino 
fundamental ou médio.

Segundo especialistas em previdência, 
esse avanço anual pressiona quem já está 
perto de cumprir os requisitos, mas ain-
da não atingiu a idade mínima. Em al-
guns casos, um pequeno atraso na docu-
mentação ou uma diferença de meses no 
tempo de contribuição pode empurrar a 
aposentadoria para o ano seguinte, ele-
vando a idade exigida.

REGRA DE PONTOS TAMBÉM 
FICA MAIS RÍGIDA
Outra via de aposentadoria para do-

centes é a regra de pontuação — que so-
ma idade e tempo de contribuição no 
magistério. Em 2026, os novos patama-
res exigidos serão:

• 88 pontos para mulheres
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. DE CARGA E DESCARGA

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  ANALISTA COMERCIAL

  ALMOXARIFE

  AJUDANTE GERAL

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  ANALISTA DE RH

  ASSISTENTE CONTÁBIL

  ASSISTENTE DE PCP

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE LOGÍSTICA

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

 AUXILIAR DE PRODUÇÃO

 AUXILIAR DE SERV. GERAIS

 MOTORISTA D

  MECÃNICO DE MANUTENÇÃO

  ESTOQUISTA

  EMBALADOR DE PRODUÇÃO

 PORTEIRO

 SEPARADOR DE MERCADORIAS

 TÉC. DE AR CONDICIONADO

 TÉC. EM MECATRÔNICA

  TORNEIRO MECÂNICO

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (40 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade de horário. Residir em Sumaré, Nova
Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Maior acolhimento

Com nova escala e reforço de profissionais no Hospital 
Municipal Dr. Waldemar Tebaldi, setor passou a atuar 
24 horas, com presença estratégica nos pontos de maior 
demanda, como pronto-socorro, UTI e a ala de pediatria

O Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi, em 
Americana, vem registran-
do avanços na qualidade 
da assistência após a rees-
truturação do Serviço So-
cial Hospitalar. O setor, res-
ponsável por garantir aco-
lhimento, orientação e ar-
ticulação entre pacientes, 
familiares e equipes mul-
tiprofissionais, passou por 
uma reorganização estra-
tégica que ampliou a co-
bertura e aumentou a efi-
ciência dos atendimentos, 
conforme aponta relatório 
técnico referente ao último 
mês de outubro.

Com a nova configura-
ção, o Serviço Social pas-
sou a atuar com três as-
sistentes sociais no perío-
do diurno, duas nos finais 
de semana e uma no plan-
tão noturno, assegurando 
atendimento 24 horas. Essa 
estrutura aumentou a pre-
sença do setor nos pontos 
de maior demanda, garan-
tindo resposta imediata às 
situações de urgência e às 
necessidades sociais iden-
tificadas ao longo da assis-
tência hospitalar.

A reorganização per-
mitiu que cada profissio-
nal assumisse funções es-
pecíficas, com atuação no 
Pronto-Socorro Adulto, 
em setores internos como 
UTI, pediatria e observa-
ções masculina e feminina, 
além da condução de casos 
em todas as alas de inter-
nação. Essa divisão trou-
xe maior fluidez aos fluxos 
assistenciais e fortaleceu o 
acompanhamento de casos 
complexos, especialmente 
aqueles que exigem articu-
lação com a rede socioas-

sistencial, conselhos tute-
lares, Judiciário e demais 
serviços de saúde.

Resultados
Entre os resultados des-

tacados no relatório, estão 
a entrega mais ágil de pa-
receres e registros sociais, 
a redução do tempo de es-
pera de familiares, a quali-
ficação dos processos inter-
nos e o aprimoramento da 
comunicação entre equi-
pes. A presença contínua 
das assistentes sociais nos 
setores críticos também 
contribuiu para diminuir 
conflitos, orientar usuários 
e familiares de forma hu-
manizada e fortalecer a re-
solutividade das demandas 
emergenciais.

O diretor geral do Hospi-
tal Municipal, Ruy Santos, 
reforça a relevância do se-
tor na dinâmica institucio-
nal. “O Serviço Social é um 
dos pilares do nosso cuida-
do. A reorganização do se-
tor trouxe eficiência, am-
pliou a presença das profis-
sionais em pontos estraté-
gicos e elevou a qualidade 
do acolhimento. Esse tra-
balho faz diferença no dia 
a dia do hospital, especial-
mente nos momentos mais 
sensíveis para pacientes e 
famílias”, afirmou.

Os números reforçam 
o impacto dessa reorga-
nização. O hospital regis-
trou 2.413 atendimentos do 
Serviço Social em agosto, 
4.986 em setembro e 6.295 
em outubro, demonstran-
do crescimento contínuo 
na procura e na atuação do 
setor, que se tornou peça-
-chave para o cuidado inte-
gral oferecido à população.

“Dentro do plano de tra-
balho que nós temos e da 
contratualização vigente, 

HM de Americana amplia atendimentos 
com reestruturação do Serviço Social 

divulgação

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

a Secretaria de Saúde tem 
feito cobranças constantes 
para a melhoria dos servi-
ços prestados. Temos refor-
çado repetidamente a ne-
cessidade de que as equi-
pes olhem com mais aten-
ção para o atendimento hu-
manizado, que é a base do 
cuidado em saúde. Nosso 
compromisso é garantir 
que a população seja aten-
dida com respeito, acolhi-
mento e qualidade”, ressal-
tou o secretário de Saúde 
de Americana, Danilo Car-
valho Oliveira.

A coordenadora técnica 
do setor, Cristiana Freitas, 
destaca que a reestrutu-
ração consolidou um mo-
delo de trabalho mais efi-
ciente e alinhado às ne-
cessidades reais do hos-
pital. Segundo ela, o Ser-
viço Social tem papel fun-
damental na garantia de 
direitos, na escuta qualifi-
cada, na orientação às fa-
mílias e na mediação de 
situações complexas que 
envolvem vulnerabilida-
des sociais, emocionais e 
institucionais.

“A reorganização do 
Serviço Social trouxe mais 
agilidade, presença e aco-
lhimento aos pacientes e 
familiares. Hoje, atua-
mos de forma estratégica 
nos setores de maior de-
manda, garantindo res-
postas rápidas e acompa-
nhamento qualificado dos 
casos. Nosso compromis-
so é oferecer um atendi-
mento humanizado, forta-
lecer a articulação com as 
equipes e assegurar que 
cada pessoa tenha seus di-
reitos respeitados duran-
te toda a assistência”, pon-
tuou Cristiana.

ALÉM Do ADMINISTRATIVO
No Hospital Municipal 

de Americana, as assisten-
tes sociais desempenham 
uma função que vai além 
do atendimento admi-
nistrativo. Elas acolhem, 
orientam, articulam e hu-
manizam a jornada dos pa-
cientes e de seus familia-
res, assumindo um papel 
essencial para a integrali-
dade do cuidado. 

Divisão de funções trouxe 
agilidade aos fluxos 
internos, reduziu conflitos e 
qualificou comunicação
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Da porteira para fora (445)
A Cidade como Base de Dados

A gestão pública contemporânea passa 
por uma inflexão histórica: a informação 
deixou de ser mero registro administra-
tivo e tornou-se infraestrutura essencial 
de governo. Se antes bastava contabilizar 
atendimentos, escolas ou quilômetros de 
vias, hoje a administração precisa com-
preender como as pessoas vivem, onde 
se concentram vulnerabilidades e como 
cada território responde às políticas pú-
blicas. Nesse contexto, três bases tecno-
lógicas assumem papel central: CadÚ-
nico, SIG (Sistema de Informações Geo-
gráficas) e BIM (Modelagem da Informa-
ção da Construção). Juntas, elas formam 
a espinha dorsal de uma gestão orienta-
da por evidências.

Por que o SIG deixa de ser “um mapa” 
e se torna inteligência pública?
Tradicionalmente associado a setores 

de tecnologia, o SIG é frequentemente 
visto apenas como uma ferramenta de 
mapeamento. Mas essa é uma visão li-
mitada. O SIG é, na prática, um sistema 
de análise territorial, capaz de integrar 
políticas de saúde, educação, assistência, 
habitação e mobilidade a partir do terri-
tório real — o espaço onde a vida acon-
tece, tema que está intimamente conec-
tado com a ciência de dados.

A tríade CadÚnico + SIG + BIM: é o novo 
padrão de gestão intersetorial?
A integração entre bases cadastrais, 

dados georreferenciados e modelos de 
infraestrutura física cria uma visão mul-
tidimensional do território. É essa arti-
culação que permite:

• cruzar famílias vulneráveis com 
oferta de serviços públicos próximos;

• mapear riscos urbanos com preci-
são (enchentes, áreas sensíveis, rotas 
críticas);

• estudar mobilidade real consideran-
do habitação, trabalho e serviços;

• apoiar decisões de investimento em 
infraestrutura com base em dados;

• integrar diagnósticos sociais, edu-
cacionais e de saúde no mesmo painel.

Quando uma administração munici-
pal trabalha com Camadas Territoriais 
Integradas, a política pública deixa de 
ser setorial e passa a ser territorial, mais 
eficiente e mais justa.

Cidades que tratam o SIG 
como infraestrutura 
estratégica, e não como 
software isolado, conseguem:
• identificar bolsões de vulnerabili-

dade com precisão cirúrgica;
• direcionar recursos de forma obje-

tiva e transparente;
• reduzir desigualdades territoriais;
• planejar expansão urbana com ba-

se em evidências;
• monitorar impactos reais das polí-

ticas públicas.
A cartografia urbana, portanto, não é 

mais um apoio técnico: é a bússola da 
gestão pública moderna.

Reposicionar o SIG: é uma 
necessidade estratégica 
para qualquer município?
A tendência internacional — vista em 

cidades como Barcelona, Seul, Tallinn e 
Cingapura — é clara: a inteligência terri-
torial deve estar integrada ao núcleo de 
planejamento, dados e análise estratégi-
ca de dados, trabalhando em cooperação 
com as áreas de TI e sistemas, mas não 
subordinada a elas.

O motivo é simples:
• a TI garante infraestrutura (servido-

res, redes, segurança, backups);
• o núcleo de dados garante inteligên-

cia (modelagem, análises, painel de po-
líticas públicas).

Quando o SIG está integrado ao cen-
tro de análise de dados, toda a máquina 
pública ganha capacidade de enxergar o 
território como ele realmente é — vivo, 
heterogêneo, dinâmico.

Governar é ver o território?
Gestões públicas que integram Ca-

dÚnico, SIG e BIM constroem políticas 
mais eficientes, reduzem desperdícios, 
aumentam a assertividade de investi-
mentos e fortalecem a transparência. 
Mais do que isso: transformam a cida-
de em base de dados, e o território, em 
guia para decisões estruturantes.

Esse é o novo padrão da administra-
ção pública moderna — e uma grande 
oportunidade para governos que de-
sejam evoluir com rapidez e profun-
didade.

Levantamento solicitado pelo Tribuna Liberal junto ao Detran mostra crescimento de 447 para 543 ciclomotores 
nos seis municípios da região entre 2023 e 2025; Nova Odessa tem maior avanço proporcional, com aumento de 68,7% 

A frota de ciclomotores 
das cidades da região apre-
sentou crescimento nos úl-
timos dois anos, segundo 
dados fornecidos pelo De-
partamento Estadual de 
Trânsito de São Paulo (De-
tran-SP) ao Tribuna Libe-
ral. O total passou de 447 
veículos registrados em 
dezembro de 2023 para 543 
em outubro de 2025, o que 
representa uma alta regio-
nal de 21,47%, equivalen-
te a 96 novos ciclomotores 
em circulação. 

Os números indiv i-
duais mostram que Su-
maré evoluiu de 114 para 
135 ciclomotores, aumen-
to de 21 unidades que cor-
respondem a 18,42%. Hor-
tolândia saltou de 49 pa-
ra 70, um crescimento de 
42,86%, enquanto Ameri-
cana avançou de 155 para 
174, aumento de 19 unida-
des, equivalente a 12,26%.

Paulínia cresceu de 56 
para 60, alta de 7,14%, e No-
va Odessa registrou o maior 
salto percentual da região 
ao passar de 48 para 81 ci-
clomotores, avanço de 33 
unidades que representa 
expressivos 68,75%. A úni-
ca cidade que apresentou 
queda foi Monte Mor, que 
reduziu sua frota de 25 pa-
ra 23, uma retração de 8%.

O Detran-SP explicou 
que a atualização dos da-
dos ocorre em um mo-
mento importante, já que, 
a partir de janeiro de 2026, 
apenas ciclomotores de-
vidamente registrados, li-
cenciados e em conformi-

Alta de 68%: Nova Odessa possui maior salto percentual da região passando de 48 para 81 ciclomotores

Cidades da região registram aumento 
na frota de ciclomotores em dois anos

divulgação
Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

dade com a legislação po-
derão circular. 

Além dos requisitos de 
segurança, apenas maio-
res de idade habilitados 
com CNH categoria A ou 
ACC (Autorização para 
Condução de Ciclomoto-
res) poderão conduzir es-
se tipo de veículo. 

Proprietários e motoris-
tas em desacordo com as 
exigências estarão sujeitos 
à fiscalização e a eventuais 
penalidades. Para o órgão, 
a proximidade da obriga-
toriedade pode ajudar a 
explicar parte do aumen-
to no número de registros 
nos municípios.

O avanço regional tam-
bém está alinhado ao mo-
vimento de expansão do 

setor de motocicletas no 
país. A Abraciclo, entida-
de que representa os fabri-
cantes, revisou para cima 
sua projeção anual de pro-
dução para 2025, estiman-
do agora 1.950.000 unida-
des fabricadas no Polo In-
dustrial de Manaus, al-
ta de 11,5% em relação ao 
ano anterior. A demanda 
aquecida levou a associa-
ção a elevar igualmente a 
previsão de emplacamen-
tos no varejo, que devem 
alcançar 2.100.000 unida-
des, crescimento de 11,9%. 

Para as exportações, a 
expectativa permanece em 
35.000 unidades, aumen-
to de 13% sobre 2024. En-
tre janeiro e setembro des-
te ano, a produção nacional 

somou 1.496.169 motocicle-
tas, o melhor desempenho 
para o período em 14 anos 
e 13,1% superior ao regis-
trado no mesmo intervalo 
do ano passado.

Os modelos de baixa ci-
lindrada, que incluem ci-
clomotores, responderam 
por 79,4% do total produ-
zido em setembro e per-
manecem como a princi-
pal força do mercado bra-
sileiro. No varejo, as ven-
das entre janeiro e setem-
bro chegaram a 1.614.191 
unidades, avanço de 14,4% 
na comparação anual e re-
corde histórico para o pe-
ríodo. As exportações tam-
bém cresceram, com 29.490 
unidades embarcadas no 
acumulado do ano, resul-

tado 23,6% maior do que o 
registrado em 2024.

Ciclomotores são veícu-
los motorizados de duas 
ou três rodas que possuem 
baixa cilindrada e veloci-
dade limitada, destinados 
principalmente a desloca-
mentos curtos e urbanos. 
Eles se diferenciam das 
motocicletas comuns por 
terem motor menos poten-
te e desempenho reduzido.

As características princi-
pais de um ciclomotor são 
cilindrada máxima de até 50 
cm³ (no caso de motores a 
combustão); velocidade má-
xima de 50 km/h (limitada 
por lei); potência reduzida: 
projetados para economia 
e praticidade, não para al-
ta performance; e podem se 

parecer com motos peque-
nas ou até com bicicletas 
motorizadas. Os exemplos 
mais comuns são as “cin-
quentinhas” (moto de 50 ci-
lindradas), modelos elétricos 
equivalentes (com potência 
inferior a 4 kW) e scooters de 
baixa cilindrada.

Segundo o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), 
quem conduz ciclomotor 
precisa ter o veículo regis-
trado e licenciado e o uso 
de capacete é obrigatório.

Com o aquecimento do 
setor, as mudanças legais 
e o crescimento do interes-
se por veículos econômicos 
e ágeis, a tendência é que a 
frota regional de ciclomoto-
res continue em expansão 
nos próximos meses.



A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico e 
Social de Monte Mor inau-
gurou nesta semana mais 
uma unidade do espaço 
Espaço Eco Troca. Esta fi-
ca no Flor de Lótus e é um 
espaço que além de cuida-
do com o meio ambiente, 
promove autocuidado, se-
gurança menstrual, entre 
outros benefícios às mu-
lheres montemorenses. 

Nele, a cada quilo de ma-

terial reciclável entregue, 
as moradoras receberão 
Moedas do Bem que pode-
rão ser trocadas por itens 
como protetores solar, es-
maltes, anti-rugas, cur-
vador de cílios, esponjas 
de maquiagem, entre ou-
tros itens de autocuidado. 
A inauguração está aliada 
à Campanha “16 dias de 
Ativismo pelo Fim da Vio-
lência contra a Mulher”, a 
qual a prefeitura está par-
ticipando com diferentes 
ações no combate à violên-
cia de gênero.

A ação faz parte do pro-
grama municipal Monte 
Mor Recicla integrante do 
Programa Nacional Reci-
cla Cidade e é realizado 
junto da Associação Es-
paço Urbano com o patro-
cínio da Tetra Pak e apoio 
do Consórcio Intermuni-
cipal de Manejo de Resí-
duos Sólidos da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (Consimares). 

A primeira-dama e se-
cretária de Desenvolvi-
mento Econômico e Social, 
Milena Rinaldo, falou sobre 

como a população está em-
penhada em reciclar mate-
riais no município. “Nosso 
foco é ajudar as famílias em 
situação de vulnerabilida-
de, as mulheres vítimas de 
violência, ao mesmo tempo 
em que incentivamos a re-
ciclagem e cuidado com o 
meio ambiente”, destacou 
a primeira-dama.

O espaço Flor de Lótus 
fica na Rua Afonso Milan, 
74, no Jardim Guanabara. 
O horário de funcionamen-
to é de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h às 16h.

Milena Rinaldo inaugura novo Espaço Eco Troca em Monte Mor

Secretária de Desenvolvimento diz que espaço 
incentiva preservação ambiental e autocuidado

FLOR DE LÓTUS
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Falar sobre alimentação saudável exi-
ge que a gente entenda uma das classi-
ficações mais importantes e usadas ho-
je no mundo: a categoria dos alimentos 
segundo o grau de processamento. Esse 
sistema, criado por pesquisadores brasi-
leiros, ajuda a diferenciar o que vem di-
retamente da natureza do que passa por 
diversos processos industriais e recebe 
aditivos. Com isso, conseguimos fazer 
escolhas mais conscientes, sem medo e 
sem terrorismo nutricional.

Os alimentos in natura são aqueles 
que vêm diretamente da natureza, sem 
qualquer interferência. Frutas, legumes, 
verduras, carnes frescas, ovos, leite e raí-
zes entram nessa categoria. São ricos em 
nutrientes e formam a base de uma ali-
mentação equilibrada. Já os alimentos 
minimamente processados passam ape-
nas por processos simples, como limpe-
za, moagem, pasteurização, secagem ou 
congelamento. Esses procedimentos ser-
vem apenas para facilitar o consumo ou 

aumentar a durabilidade, mantendo a 
composição praticamente igual ao ali-
mento original. Arroz, feijão seco, iogur-
te natural, vegetais congelados e frutas 
secas sem açúcar são alguns exemplos.

Quando falamos em alimentos proces-
sados, já existe a adição de ingredientes 
culinários, como sal, açúcar ou óleo. Ain-
da assim, a base continua sendo um ali-
mento in natura ou minimamente proces-
sado. É o caso de pães tradicionais prepa-
rados apenas com farinha, água, fermento 
e sal, ou de queijos e conservas. Eles po-
dem fazer parte da rotina sem problema, 
desde que consumidos com moderação.

A maior diferença aparece nos ultra-
processados. Esses produtos passam por 
múltiplos processos industriais e são for-
mulados com substâncias que você não 
teria na sua cozinha, como estabilizan-
tes, corantes, aromatizantes e emulsifi-
cantes. São práticos, saborosos e duram 
muito, mas exatamente por isso tendem 
a ser consumidos em excesso. Exemplos 
comuns são refrigerantes, biscoitos re-
cheados, snacks, macarrão instantâneo, 
bebidas lácteas adoçadas e embutidos. 
O consumo frequente está associado a 
maior risco de obesidade, doenças car-
diovasculares e inflamação crônica.

É aqui que surge uma confusão mui-
to comum: industrializado não é sinôni-
mo de ultraprocessado. Industrializado 
é qualquer alimento produzido com al-

gum nível de processamento dentro da 
indústria, desde o leite pasteurizado até 
o empacotamento do arroz. Ou seja: nem 
todo industrializado é ruim, e muitos de-
les são excelentes aliados na rotina. Já os 
ultraprocessados são um tipo específico 
de industrializado, caracterizados pelo 
alto grau de modificação e pelo uso de 
ingredientes que não teríamos em casa. 
Todo ultraprocessado é industrializado, 
mas a recíproca não é verdadeira. Um io-
gurte natural, por exemplo, é industria-
lizado, mas minimamente processado; 
já um “iogurte sabor morango” cheio de 
açúcar e corante é ultraprocessado.

Compreender essas categorias é fun-
damental porque a ciência mostra de ma-
neira consistente que dietas baseadas em 
alimentos in natura e minimamente pro-
cessados estão associadas a melhor saú-
de, controle de peso, mais energia e me-
nor risco de doenças crônicas. Não se tra-
ta de demonizar alimentos, mas de equi-
librar a rotina: a base deve ser composta 
por alimentos de verdade, enquanto pro-
cessados entram com moderação e ultra-
processados aparecem com parcimônia.

Quando sabemos diferenciar o que es-
tamos colocando no prato, conseguimos 
fazer escolhas mais inteligentes, práti-
cas e sustentáveis. Informação clara é o 
primeiro passo para uma alimentação 
mais consciente e uma relação mais le-
ve com a comida.

Entendendo as categorias 
dos alimentos: da natureza 

ao ultraprocessamento

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica esportiva, formada pela UNICAMP 
(Universidade de Campinas) e com pós-graduação pela USP 
(Universidade de São Paulo). Atua com foco na promoção da 
saúde e qualidade de vida, melhora da composição corporal 
e da performance esportiva. Por meio de uma nutrição com 
propósito, respaldada na ciência, busca promover autonomia 
alimentar com estratégias individualizadas, eficazes e 
sustentáveis. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

Prescrição intercorrente

Juiz Luciano Francisco Bombardieri julgou improcedente 
processo movido pela prefeitura contra o ex-mandatário 
e o Instituto de Saúde e Meio Ambiente (ISAMA); ação 
questionava termo de parceria com Oscip, apontando 
supostas violações à Lei de Responsabilidade Fiscal

A Justiça de Monte Mor 
rejeitou uma ação civil pú-
blica de improbidade admi-
nistrativa movida pelo mu-
nicípio contra o ex-prefei-
to Rodrigo Maia Santos e o 
Instituto de Saúde e Meio 
Ambiente (ISAMA). A sen-
tença, do juiz Luciano Fran-
cisco Bombardieri, concluiu 
que o processo – instaura-
do ainda em 2016 – foi atin-
gido pela “prescrição inter-
corrente”, impossibilitando 
o prosseguimento do caso.

A ação foi proposta pelo 
Município de Monte Mor 
há nove anos, alegando su-
postas irregularidades em 
um termo de parceria fir-
mado entre o então prefeito 
e o ISAMA, à época qualifi-
cado como Oscip. Segundo 
a denúncia inicial, o acor-
do teria afrontado artigos 
da Lei de Responsabilida-
de Fiscal e carecido de au-
torização legislativa.

O município buscava a 
indisponibilidade de bens 
dos envolvidos e a conde-
nação por ato de improbi-
dade, com ressarcimen-

to ao erário. A liminar foi 
negada ainda no início da 
tramitação.

Entre notificações devol-
vidas, tentativas de localiza-
ção do instituto e manifesta-
ções do Ministério Público, 
o processo enfrentou longos 
períodos de inércia e sobres-
tamento. A marcha proces-
sual também ficou parali-
sada até o Supremo Tribu-
nal Federal fixar tese sobre 
o Tema 1199, que discutia a 
retroatividade das novas re-
gras da Lei de Improbidade.

Mesmo após a retoma-
da dos autos, o Ministério 

Público opinou pelo reco-
nhecimento da prescrição 
intercorrente.

Na fundamentação, o 
magistrado ressaltou o en-
tendimento consolidado 
pelo STF sobre a necessi-
dade de dolo para carac-
terizar improbidade e so-
bre a irretroatividade da Lei 
14.230/2021 no tocante ao 
regime prescricional.

O juiz enfatizou ainda 
que, embora ações de res-
sarcimento por ato dolo-
so sejam imprescritíveis, o 
caso se enquadrou na im-
possibilidade de prossegui-

mento por falta de avanço 
processual dentro do pra-
zo estipulado pela legisla-
ção em vigor.

Diante do cenário, a 
Justiça julgou improce-
dente a ação e extinguiu 
o processo.

O município, autor da 
ação, ficou responsável 
pelas custas — das quais 
é isento por lei. O juiz tam-
bém afastou a aplicação de 
honorários sucumbenciais 
por má-fé, apontando que 
não houve conduta dolosa 
da administração ao pro-
por a ação em 2016.

“O Ministério Públi-
co opinou pelo reconheci-
mento da prescrição inter-
corrente, observando que a 
legislação de regência com-
pletará seu quarto ano em 
vigor, e que, tendo em vista 
que o próximo marco inter-
ruptivo possível é a publica-
ção de sentença condenató-
ria, e a inicial nem sequer foi 
recebida ainda, é certo que 
não haverá tempo hábil pa-
ra a interrupção da prescri-
ção”, disse o juiz. “Assim, al-
ternativa não resta senão o 
reconhecimento da prescri-
ção intercorrente”, afirmou.

Caso enfrentou anos de paralisação e tentativas frustradas de citação em Monte Mor

Justiça de Monte 
Mor rejeita ação 
de improbidade 
contra ex-prefeito 
Rodrigo Maia 

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O setor de alimentação 
fora do lar apresentou de-
sempenho positivo em ou-
tubro, segundo a Pesquisa 
de Conjuntura Econômica 
da Abrasel (Associação Bra-
sileira de Bares e Restau-
rantes) de novembro.

De acordo com levanta-
mento realizado com em-
presários da RMC (Região 
Metropolitana de Campi-
nas) entre os dias 10 e 19 de 
novembro, 43% das empre-
sas informaram que ope-
raram com lucro em ou-
tubro (ante 44% de setem-
bro). O percentual da re-

gião foi 3 pontos percen-
tuais em relação à média 
nacional (40% das empre-
sas com lucro).

A pesquisa também 
apontou uma queda no 
número de bares e restau-
rantes com prejuízo: 20% 
em outubro, contra 25% do 
mês de setembro. Outras 
36% das empresas registra-
ram estabilidade. Na com-
paração com o mês ante-
rior, 43% dos negócios re-
gistraram aumento no fa-
turamento, 31% relataram 
queda e 26% trabalharam 
com estabilidade.

Os dados também refor-
çam o movimento observa-
do pelo Índice Abrasel-Sto-
ne, que registrou aumento 
de 1,6% nas vendas do se-
tor em outubro na compa-
ração com setembro.

A pesquisa mensal tam-
bém apontou que 43% dos 
bares e restaurantes da 
RMC reajustaram seus 
preços conforme ou abai-
xo da inf lação nos últi-
mos 12 meses. Outros 17% 
aplicaram aumentos aci-
ma do índice, enquanto 
28% não conseguiram fa-
zer nenhum ajuste nos car-

dápios. Em termos compa-
rativos, em setembro 35% 
não conseguiram reajustar 
os preços do cardápio nos 
últimos 12 meses

O número de empresas 
da região com dívidas em 
atraso permaneceu o mes-
mo em relação a setembro: 
27%. Entre os principais dé-
bitos estão os impostos es-
taduais (60%), impostos fe-
derais (55%) e empréstimos 
bancários (35%).

Maria Fernanda Biazzo, 
diretora executiva da Abra-
sel RMC diz que a pesqui-
sa de outubro confirmou 

um ambiente mais positi-
vo, com queda no percen-
tual de prejuízo e mais em-
presas operando no azul. 
“Tivemos uma melho-
ra um pouco maior na re-
gião na comparação com 
a média nacional, por con-
ta de fatores como aumen-
to no fluxo de pessoas nas 
casas e por conta de a re-
gião atrair muitos turistas 
de negócios, o que acaba 
impactando positivamente 
os negócios do setor”, justi-
fica a executiva.

Para Paulo Solmucci, 
presidente nacional da 

Abrasel, outro fator que 
contribuiu para a melho-
ra do cenário financeiro 
das empresas é o repas-
se da inflação para os car-
dápios. Segundo os dados 
mais recentes do IPCA, o 
setor de alimentação fo-
ra do lar registrou alta de 
0,46% — acima do índice 
geral, que subiu 0,09% no 
mesmo período. Isso indi-
ca que o setor conseguiu 
repassar uma parte da in-
flação, o que ajudou a re-
compor margens de lucro, 
ainda que de maneira li-
mitada.                    | Da Redação

Setor já apresenta desempenho positivo, aponta pesquisa

TEMPO DE CELEBRAR

Festas de confraternização de final de ano prometem alavancar setor de alimentação fora do lar nos municípios da Região 
Metropolitana de Campinas, que já registra crescimento de 15% na procura por reservas, segundo pesquisa da Abrasel

As festas de confraterni-
zação de final de ano pro-
metem movimentar o setor 
de alimentação fora do lar 
na RMC (Região Metropoli-
tana de Campinas) que es-
pera alta de até 20% no fatu-
ramento neste final de ano. 
Os dados são da Abrasel 
(Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes). Pa-
ra atender a demanda pre-
vista, empresários do setor 
reforçam o quadro de fun-
cionários com a contrata-
ção de mais trabalhadores.

O levantamento da Abra-
sel aponta que 70% dos em-
preendedores da RMC es-
peram ter alta no fatura-
mento em comparação 
com o mesmo período do 
ano passado. Para a maio-
ria (56%) o aumento deve 
ser de até 20%. Já um levan-
tamento da startup Chef.Ai 
aponta que a busca por re-
servas já teve uma alta de 
15% em novembro.

A pesquisa da Abrasel, 
realizada com empresá-
rios do setor nos municí-
pios da RMC, entre os dias 
13 e 21 de outubro, apon-
ta também que na compa-
ração com o mesmo perío-
do do ano passado, 11% es-
peram estabilidade e 15% 
projetam queda – 4% dos 
empresários que respon-
deram o levantamento não 
tinham negócio em 2024.

Segundo a pesquisa, 34% 
dos empresários preten-
dem contratar mais fun-
cionários nos últimos me-
ses do ano. Outros 58% vão 
manter o quadro de empre-
gados e apenas 8% têm a in-
tenção de demitir.

Os empresários relatam 
dificuldades para contra-
tar, principalmente pela 
falta de interessados nas 
vagas e pela escassez de 
profissionais qualificados, 
informa o levantamento. 
Entre as funções mais di-

Empresários do setor gastronômico esperam alta de até 20% no faturamento neste fim de ano

Bares e restaurantes da RMC esperam 
faturar até 20% a mais em dezembro

divulgação
Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Nesta semana, a SDE 
(Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico do 
Estado de São Paulo), por 
meio dos PATs (Postos de 
Atendimento ao Traba-
lhador), anunciou que es-
tá com 1.986 vagas aber-
tas nos setores de comér-
cio e serviços, com des-
taque para oportunida-
des em alimentação, co-

mo garçom e cozinheiro.
As oportunidades são 

para atendente de lancho-
nete (511 vagas), cozinhei-
ro (160 vagas), repositor 
(156 vagas), garçom (132 
vagas), barman (45 va-
gas) e atendente de lojas 
e mercados (982 vagas).

Os interessados podem 
se candidatar às vagas 
presencialmente em um 

dos 200 PATs do Estado 
com RG, CPF e Carteira 
de Trabalho física ou di-
gital. Na região, Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolân-
dia, Monte Mor, Paulínia 
e Americana contam com 
unidades do PAT que fun-
cionam em parceria com 
as prefeituras. Os endere-
ços estão disponíveis em: 
https://www.desenvolvi-

mentoeconomico.sp.gov.
br/pats/. Segundo o ór-
gão estadual, eventos co-
mo Black Friday, Natal e o 
pagamento do 13º salário 
ampliam ainda mais a de-
manda por profissionais 
de atendimento ao públi-
co, alimentação, vendas e 
reposição, impulsionan-
do as contratações no pe-
ríodo.                    | Da Redação

Fim de ano impulsiona oferta de vagas para 
garçom, cozinheiro e barman nos PATs

fíceis de preencher estão 
as de cozinheiros especia-
lizados, como sushiman 
e churrasqueiro, além de 
chefs de cozinha e gerentes.

Mauro Mason, sócio do 
Restaurante Benedito, em 
Campinas, lembra que 
o final de ano é uma da-
ta de grande impacto pa-
ra o setor e que represen-

ta o melhor período de flu-
xo de pessoas e faturamen-
to. “A partir da última se-
mana de novembro até o 
final de dezembro, nossa 
projeção é de uma alta mé-
dia de 20% sobre os meses 
normais por conta das fes-
tas de confraternizações”, 
diz ele. “Sempre temos um 
aumento também sobre o 

ano anterior, mas ainda é 
cedo para avaliar quanto 
deve ser em 2025 em rela-
ção a 2024”, acrescenta ele.

Rodrigo Porto, diretor de 
Alimentos & Bebidas da Re-
de Vitória Hotéis, com cin-
co unidades na região de 
Campinas, que tem sob seu 
guarda-chuva casas como o 
Bellini e Kindai, localiza-

dos no Vitória Hotel Con-
cept Campinas, o Vitorino 
Culinária Vibrante e Bar 
Maria Azeitona (no Vitó-
ria Hotel Convention Pau-
línia) e o Vick (Vitória Ho-
tel Convention Indaiatuba), 
diz que a procura por reser-
vas começou a apresentar 
aquecimento na segunda 
quinzena de novembro. “Já 

tivemos um aquecimento, 
mas ainda é cedo para pro-
jetar o aumento”, pondera.

RESERVAS CRESCEM
A Chef.ai, uma empre-

sa que trabalha com apli-
cações de IA (Inteligência 
Artificial) para bares e res-
taurantes, como assistente 
virtual e atendimento ao 
público pelas redes sociais, 
identificou um crescimen-
to na demanda por reser-
vas em bares e restaurantes 
brasileiros nos últimos me-
ses, indicando forte aqueci-
mento do setor no período 
de confraternizações.

A análise considerou 
mais de 150 mil mensagens 
trocadas entre clientes e es-
tabelecimentos entre outu-
bro e novembro.

O volume total de men-
sagens saltou de 71.269 em 
outubro para 82.197 em no-
vembro, um aumento de 
15%. As interações relacio-
nadas a reservas cresceram 
ainda mais: 23.501 para 
29.337, alta de quase 25%. 
A fatia de mensagens sobre 
reservas também avançou, 
de 33% para 36%.

O movimento se confir-
mou na operação. O total 
de pessoas que efetivamen-
te reservaram mesas subiu 
22%, passando de 7.837 em 
outubro para 9.557 em no-
vembro. Além disso, o ta-
manho médio das mesas 
mostrou uma tendência 
clara de expansão: passou 
de 6,9 pessoas por reserva 
em outubro, para 21,4 pes-
soas em dezembro.

“O salto de dezembro re-
vela uma mudança signifi-
cativa no perfil da deman-
da. As reservas deixam de 
ser majoritariamente fami-
liares e passam a ser mar-
cadas por grandes grupos, 
exigindo reorganização de 
salão, reforço de equipe e 
políticas específicas para 
confraternizações”, afirma 
Matheus Mason, fundador 
da empresa.
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Rafaela Carrer trabalha a 
divulgação da música “Potinho”
Nesta sexta-feira (28), a cantora Rafae-

la Carrer lança nas principais platafor-
mas de distribuição digital e Youtube a 
música “Potinho”. A atual faixa de traba-
lho da talentosa artista é uma composi-
ção de Cristian Luz, Elias Mafra, Gabriel 
Rocha e da cantora Lauana Prado. 

A nova aposta de Rafaela Carrer teve 
a produção musical do renomado Bór-
qz, que já trabalhou com artistas como 
Lauana Prado, Leonardo, Eduardo Cos-
ta, Simone & Simaria e Zé Felipe. O sin-
gle chega com um clipe assinado por Ro-
drigo da Inovar Filmes. A direção geral é 
de Wagner Baroni.

“Potinho” foi originalmente lançada 
em 2018 pela cantora Lauana Prado. Ago-
ra, a música ganha uma nova versão, 
desta vez, na voz encantadora de Rafae-
la Carrer, que vem se destacando e ga-
nhando cada vez mais espaço na cena 
musical por todo o país.

“Potinho” faz parte de uma das novi-
dades que estávamos preparando com 
tanto carinho para todo o público que 
me acompanha nos shows e nas redes 
sociais. É uma música romântica, que 
traz uma letra que fala sobre guardar 
alguém em um lugar especial, porém 
com um arranjo envolvente e conta-

giante com a cara do 
verão”, revela Rafae-
la Carrer.

RAFAELA CARRER
Conhecida pelos 

seus famosos covers vi-
rais, com sua voz úni-
ca e marcante, Rafaela 
Carrer tem conquista-
do muitos fãs e admira-
dores através das redes 
sociais, onde possui 
uma forte presença e 
interação com seu pú-
blico. Em seus shows 
e apresentações a jo-
vem cantora tem cati-
vado o público e atraí-
do a atenção de todos por onde passa 
com seu excepcional talento e carisma.

A cantora sertaneja está sendo vista 
como um dos destaques da nova gera-
ção no cenário musical. Cantar em rede 
nacional parece um sonho distante pa-
ra alguns, ainda mais diante de gran-
des personalidades da música brasilei-
ra, mas para Rafaela Carrer isso se tor-
nou realidade. Em 2021, com apenas 10 
anos, a cantora natural de Bauru, cidade 
do interior do Estado de São Paulo, en-
cantou o público quando participou do 
The Voice Kids, da Rede Globo.

Rafaela Carrer vem con-
quistando cada dia mais 
admiradores e se desta-
cando na mídia, sendo 
convidada constantemen-
te para programas de tele-
visão, podcasts e entrevis-
tas em rádios e blogs, on-
de apresenta um domínio 
pleno sobre os assuntos do 
seu nicho artístico e musi-
cal, além de cantar ao vivo 
sucessos de grandes artis-
tas consagrados. A jovem 
cantora também já foi con-
vidada a subir no palco pa-
ra participar com artistas 
como Cleiton & Camargo, 
Simone Mendes, Michel 

Teló, Edson & Hudson e Israel & Rodolffo.
A escolha certa para eventos corpora-

tivos, debutantes e casamentos. Por on-
de passa com suas apresentações - desde 
eventos intimistas e exclusivos, como fes-
tas de casamento, confraternizações de 
empresas, aniversários e debutantes, até 
grandes eventos como rodeios e em clu-
bes - Rafaela Carrer transmite com sua 
voz a emoção certa para cada ocasião e 
sempre conquista o público presente de 
crianças até adultos cantando os maio-
res sucessos do sertanejo e do pop nacio-
nal e internacional.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

O Fundo Social de Soli-
dariedade de Nova Odes-
sa, representado por sua 
presidente, Rose Miranda, 
participou nesta semana da 
cerimônia de abertura do 
Programa de Equipagem 
dos Fundos Sociais Muni-
cipais. O evento, realizado 
no Palácio dos Bandeiran-
tes, em São Paulo, foi con-
duzido pela primeira-da-

ma e presidente do Fundo 
Social do Estado, Cristia-
ne Freitas.

A solenidade, que tam-
bém contou com a presen-
ça do governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
marcou o lançamento do 
novo programa estadual, 
que em sua primeira eta-
pa destinou 200 veículos a 
municípios com menos de 
6 mil habitantes, visando 
ampliar a capacidade de lo-
gística e atendimento das 

entidades municipais.
A participação de Nova 

Odessa no evento reforça o 
alinhamento do município 
com as políticas estaduais e 
a manutenção de um diálo-
go próximo para o fortale-
cimento das ações sociais. 
A presidente Rose Miran-
da integrou o grupo de au-
toridades presentes, de-
monstrando o interesse da 
administração municipal 
em acompanhar de perto 
as iniciativas do Governo 

do Estado que impactam a 
rede de assistência social.

A parceria contínua en-
tre os Fundos Estadual e 
Municipal tem sido im-
portante para ampliar o 
enfrentamento à pobreza 
e à vulnerabilidade social 
em Nova Odessa, já tendo 
resultado, inclusive, em 
programas de capacitação 
profissional, como o “Ca-
minho da Capacitação SP”, 
que já qualificou dezenas 
de moradores.

Nova Odessa participa de lançamento 
do Programa Estadual de Equipagem

Rose Miranda esteve na abertura de programa 
para Fundos Sociais, no Palácio dos Bandeirantes

RELAÇÃO INSTITUCIONAL

divulgação

DECORAÇÃO NATALINA

Edição 2025 do evento acontece nos dias 6, 7, 13 e 14 de dezembro na Praça Central José Gazzetta e vai contar com luzes, 
música, gastronomia e ‘Casa do Papai Noel’; celebração incorpora Parque das Crianças, que completou um ano de atividade

A Prefeitura de Nova 
Odessa anunciou a reali-
zação do evento de fim de 
ano que transforma a Pra-
ça Central José Gazzetta 
em um ponto de encontro 
repleto de luzes, encanto e 
alegria para toda a família. 
Este ano, a celebração ga-
nhou o nome de “Natal na 
Praça” e já tem programa-
ção confirmada para os fi-
nais de semana de 6, 7, 13 
e 14 de dezembro, com en-
trada gratuita.

Os preparativos estão a 
todo vapor. Os visitantes 
podem esperar a já tradi-
cional iluminação natalina, 
que cobre a praça e garan-
te um clima para passeios 
e fotos em família.

A programação está sen-
do organizada para ofere-
cer uma experiência com-
pleta. Entre as atrações es-
tão a encantadora “Casa do 
Papai Noel”, apresentações 
culturais e musicais, festi-
val de food trucks com va-
riedade gastronômica e fei-
rinha de artesanato para 
compras de Natal.

Além de iluminação especial, comércio terá horário estendido com campanha ‘Natal que + Conecta’

Nova Odessa anuncia ‘Natal na Praça’ 
em dezembro e realiza preparativos

divulgação tal bem aqui, no coração 
da cidade”, afirmou o pre-
feito Cláudio Schooder, o 
Leitinho (PSD).

Horário do comércio
A partir de 8 de dezem-

bro, o comércio de rua de 
Nova Odessa passa a fun-
cionar no horário especial 
de fim de ano: de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 
22h; aos sábados (dias 13 e 
20), das 9h às 18h, no do-
mingo (21), das 9h às 15h; 
na quarta-feira (24), véspe-
ra de Natal, das 9h às 16h; 
na sexta-feira (26), após o 
Natal, das 9h às 18h; na 
quarta-feira (31), véspe-
ra de Ano Novo, das 9h às 
13h; e na sexta-feira (2 de 
janeiro), após o Ano Novo, 
das 9h às 18h.

Compras premiadas
Além do horário estendi-

do, os consumidores tam-
bém poderão aproveitar 
a campanha “Natal que + 
Conecta”, promovida pe-
la ACINO (Associação Co-
mercial e Industrial de No-
va Odessa), que vai sortear 
prêmios para quem com-
prar nas lojas participantes.

O Parque das Crianças, 
que completou um ano de 
atividade em 2025, será in-
tegrado ao circuito natali-
no da cidade pela primei-
ra vez. O espaço, que já 
se consolidou como refe-

rência em lazer na região, 
também ganhará ilumina-
ção temática, criando mais 
um cenário encantado pa-
ra as famílias aproveita-
rem o espírito da época.

Em breve, a prefeitura 

divulgará a programação 
artística completa, com os 
detalhes das atrações que 
vão animar os finais de se-
mana de dezembro.

“A celebração do Na-
tal na Praça Central é um 

dos momentos mais espe-
ciais do ano para nossa po-
pulação. Estamos prepa-
rando tudo com muito ca-
rinho para que as famí-
lias de Nova Odessa pos-
sam viver a magia do Na-

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“A participação em fó-
runs estaduais é um dos 
desdobramentos dessa re-
lação institucional, que 
busca sempre oportunida-

des para fortalecer a rede 
de proteção social e melho-
rar o atendimento às famí-
lias novaodessenses”, des-
tacou Rose Miranda.
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INSS passa a exigir biometria 
obrigatória em novos pedidos 

de benefícios desde o dia 
21 de novembro de 2025

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Desde a sexta-feira, 21 de novembro de 
2025, quem fizer um novo requerimen-
to no INSS — seja aposentadoria, auxí-
lio, pensão ou qualquer outro benefício 
— precisa comprovar sua identidade por 
meio de biometria obrigatória.

A nova medida, estabelecida pelo De-
creto nº 12.561, que regulamenta a Lei 
nº 15.077, integra um conjunto de ações 
voltadas ao fortalecimento da seguran-
ça digital, redução de fraudes e proteção 

dos dados dos segurados.

QUEM PRECISA REALIZAR A BIOMETRIA AGORA?
A exigência vale exclusivamente para 

novos pedidos protocolados a partir do 
dia 21 de novembro de 2025.

Nesta primeira fase, o INSS aceitará as 
biometrias já cadastradas em três docu-
mentos oficiais:

• Carteira de Identidade Nacional 
(CIN)

• Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH)

• Cadastro biométrico da Justiça Elei-
toral (TSE)

Ou seja, quem já possui biometria vin-
culada a qualquer um desses registros 
não precisa realizar nenhum procedi-
mento adicional por enquanto.

E QUEM JÁ RECEBE BENEFÍCIO?
A mudança não atinge imediatamen-

te quem já é aposentado, pensionista ou 
recebe outro benefício mensal.

Não haverá interrupção de pagamen-
tos por falta de biometria.

A atualização para esse grupo será 
feita de forma progressiva. Caso o INSS 
identifique a necessidade de recadas-
tramento, o cidadão será avisado indi-
vidualmente, com antecedência, garan-
tindo tempo hábil para regularizar a si-
tuação sem prejuízo financeiro.

QUEM ESTÁ DISPENSADO DA EXIGÊNCIA?
O regulamento prevê exceções para 

assegurar acessibilidade e inclusão de 
grupos que enfrentam dificuldades es-
pecíficas. Até que soluções alternativas 
estejam disponíveis pelo poder público, 
permanecem dispensados:

• Pessoas com 80 anos ou mais
• Segurados com restrição de locomo-

ção comprovada por motivo de saúde
• Moradores de regiões remotas aten-

didas pelo PREVBarco
• Refugiados, migrantes em situação 

de vulnerabilidade e apátridas
• Brasileiros que vivem no exterior
Além disso, até 30 de abril de 2026, 

não será necessária biometria para re-
querimentos de:

• Salário-maternidade
• Benefício por incapacidade tempo-

rária
• Pensão por morte

CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO
Para garantir adaptação gradual, o 

INSS estabeleceu um calendário com 
três etapas:

• 21 de novembro de 2025: todos os no-
vos pedidos de benefício devem apresen-
tar biometria válida registrada na CIN, 
CNH ou Título de Eleitor.

• 1º de maio de 2026: quem não possuir 
biometria nesses documentos precisará 
emitir a Carteira de Identidade Nacional 
para dar andamento ao requerimento.

• 1º de janeiro de 2028: a CIN pas-
sa a ser o único documento aceito pa-
ra identificação biométrica, unifican-
do o processo e simplificando verifica-
ções de identidade em qualquer fase do 
benefício.

Você gostou deste conteúdo? Para mais 
informações, continue acompanhando 
nossa coluna semanal. Tenha um exce-
lente domingo!
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Contribuintes de Horto-
lândia com pendências fi-
nanceiras junto ao poder 
público estão procurando 
a prefeitura, a fim de apro-
veitar as vantagens ofereci-
das pelo Programa de Re-
gularização Fiscal, inicia-
do em outubro. Segundo 
dados da Secretaria de Fi-

nanças, até esta quinta-fei-
ra (27),1.332 já haviam ade-
rido ao Refis 2025. 

A maioria dos acordos 
firmados, 93%, diz res-
peito a dívidas de pes-
soas físicas e 7%, de pes-
soas jurídicas. Segundo 
a Divisão de Dívida Ati-
va, o valor total negocia-
do até o momento é de R$ 
2.745.875,91. A expectativa 
da Secretaria de Finanças 

é que o processo de adesão 
se amplie nas próximas se-
manas, uma vez que o pro-
grama se encerrará no dia 
20 de dezembro.

A campanha do Refis 
2025 visa oferecer aos con-
tribuintes de Hortolândia 
a possibilidade de regula-
rizarem pendências de va-
lores de até R$ 13 mil, rela-
tivos ao período que vai até 
31 de dezembro de 2024. 

A iniciativa foi retomada 
após três anos de interrup-
ção, de 2022 a 2024.

A estimativa da Secre-
taria de Finanças com a 
campanha é beneficiar 
mais de 60 mil pessoas 
que atualmente estão em 
situação irregular perante 
os cofres públicos, por dí-
vidas relativas ao não pa-
gamento de taxas, multas 
e impostos municipais, co-

mo o IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano) e 
o ISS (Imposto Sobre Ser-
viços), por exemplo. 

Condições de pagamento
A prefeitura oferece a 

quem aderir ao Refis pelo 
menos quatro condições 
de pagamento, todas elas 
com reduções da multa e 
dos juros de mora. Há des-
contos desde o pagamento 

à vista até o parcelamento 
em 24 meses.

Pa ra ader i r  ao Re-
fis 2025 e optar por uma 
das modalidades de pa-
gamento, é preciso agen-
dar atendimento presen-
cial, que será feito na Pra-
ça de Atendimento do Pa-
ço Municipal, localizado 
na Rua Professora Celina 
Franceschini Bueno, 100, 
Jardim Metropolitan.

Campanha do Refis 2025 atrai 1,3 mil contribuintes em Hortolândia
R$ 2,7 MILHÕES

Hortolândia

Zezé determina instalação de relógios 
digitais com informações climáticas
Cinco equipamentos foram instalados pela prefeitura em pontos estratégicos da cidade, unindo tecnologia, informação 
sobre clima e tempo e educação ambiental para preparar município diante dos novos desafios enfrentados pelo planeta

O tempo sempre foi um 
velho conhecido das cida-
des. Mas, diante das mudan-
ças climáticas cada vez mais 
intensas, ele deixou de ser 
apenas um marcador de ho-
ras e passou a ser um aler-
ta, um cuidado, um sinali-
zador de proteção. Foi com 
esse olhar que a Prefeitura 
de Hortolândia, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Assuntos 
Climáticos, iniciou a instala-
ção de cinco relógios digitais 
em pontos estratégicos do 
município — equipamentos 
que chegam para educar, in-
formar e aproximar o cida-
dão da realidade ambiental 
do próprio município.

Os novos relógios exi-
bem mais do que horas. 
Em seus painéis, além do 
tradicional “Bem-vindos 
a Hortolândia”, passam a 
ser informados dados es-
senciais como temperatu-
ra e umidade relativa do 
ar — indicador que, quan-
do abaixo dos 20%, repre-
senta estado de alerta e ris-
co à saúde, especialmen-
te em tempos de estiagem 
e ondas de calor, fenôme-
nos que se tornam mais 
frequentes em todo o país. 

Painéis também exibirão campanhas socioambientais, reforçando política de conscientização do município

divulgação dos próximos dias, seguido 
de uma visita técnica para 
aferição final.

A secretária municipal 
de Meio Ambiente, Eliane 
Nascimento, destacou que 
o projeto responde a uma 
demanda do presente, mas 
também aponta para o fu-
turo. “Cada um desses re-
lógios é uma estação de in-
formação climática a céu 
aberto. A população pre-
cisa ter acesso fácil a esses 
dados, porque as mudanças 
ambientais já fazem parte 
da nossa rotina. Informar é 
proteger; educar é cuidar”.

O prefeito reforçou que a 
iniciativa integra uma sé-
rie de ações que a gestão 
tem realizado para prepa-
rar Hortolândia para uma 
nova realidade ambiental. 
“Estamos investindo em 
parques, em áreas verdes, 
em drenagem, em educa-
ção ambiental e, agora, em 
tecnologia a favor da vida. 
São pequenos gestos que, 
somados, constroem uma 
cidade mais resiliente e hu-
mana”, afirmou Zezé.

Enquanto marcam as ho-
ras, os novos relógios lem-
bram: o clima mudou — e 
Hortolândia está mudan-
do junto, com responsabi-
lidade, informação e cuida-
do com as pessoas.

“Esses relógios não são 
um detalhe urbano. Eles 
ajudam nossa população 
a se proteger, a entender 
o clima e a se preparar. 
Estamos vivendo outro 
tempo, e a cidade preci-
sa acompanhar esse no-
vo ritmo do planeta”, des-
tacou o prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos).

Instalados em avenidas 
de grande circulação, os 

equipamentos reforçam a 
política ambiental da ci-
dade, funcionando tam-
bém como veículos de co-
municação pública. A par-
te superior dos painéis será 
destinada a campanhas so-
cioambientais, ampliando 
o alcance das ações educa-
tivas. O primeiro conteúdo 
exibido já anuncia o espíri-
to da estação: o “Natal Sus-
tentável”, que terá início no 

dia 5 de dezembro no Par-
que Socioambiental Irmã 
Dorothy Stang.

LOCAIS INSTALADOS
Os relógios estão sendo 

implantados nos seguin-
tes pontos: Avenida Olívio 
Franceschini com Aveni-
da Santana (região cen-
tral); Avenida Antonio da 
Costa Santos, no Corre-
dor Metropolitano (Região 

do Novo Ângulo); Aveni-
da São Francisco de Assis 
com Avenida Anhanguera 
(Região da Vila Real); Rua 
Washington Luís, no novo 
Parque Socioambiental do 
Jardim Amanda; e na Pra-
ça A Poderosa (Região do 
Rosolem). Quatro deles já 
estão em funcionamento, 
faltando apenas o do Par-
que do Jardim Amanda, 
que será instalado dentro 
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Jacob Carlos Hoff-
mann foi um dos mo-
radores mais antigos 

de Rebouças. Ao contrá-
rio da grande maioria da 
vila, era descendente de 
alemães e não de italianos 
ou portugueses, que era a 
predominância de popu-
lação do lugarejo.

Jacob nasceu no dia 28 
de agosto de 1869, no dis-
trito de Rocinha, hoje Vi-
nhedo. Seus pais eram 
João Jacob Hoffmann e 
Magdalena Burkart Hoff-
mann, imigrantes ale-
mães que vieram da Ba-
viera e se instalaram em 
Rebouças em 1896. 

A família adquiriu uma 
propriedade rural de 10 
alqueires, denominada 
Sítio Córrego do Veado, 
do Tenente-Coronel Lu-
cas Monteiro de Barros e 
suas irmãs. Essa área fica 
na região do Jardim São 
Carlos, próxima ao Hor-
to Florestal. 

Nessa propriedade cul-
tivava-se cana-de-açúcar, 
arroz, feijão, mandioca e 
frutas. Também criava-se 

gado bovino, para leite e 
corte. A cana era utiliza-
da para alimentar o gado e 
fabricação de aguardente, 
rapadura e melado. 

Com 35 anos de idade 
Jacob casou-se com Fran-
cisca Mendes dos Santos, 
na então Vila de America-
na. Dessa união tiveram 
os seguintes filhos: Eduar-
do Hoffmann, Oscar Hoff-
mann, Emília Hoffmann 
Pedroni, Irene Hoffmann 
Ferreira Gomes e Pedro 
Hoffmann. Após o fale-

cimento dos pais, acabou 
comprando as partes dos 
irmãos no sítio. 

No dia 27 de julho de 
1910 aconteceu o primei-
ro registro de nascimen-
to no Cartório do Registro 
Civil de Rebouças – foi o 
de Alfredo Hoffmann, filho 
do casal, conforme Livro 
n.1, folha 1. Ataliba Hoff-
mann, outro filho do casal, 
foi a primeira criança a ser 
batizada na recém-criada 
Paróquia de Santana, pelo 
primeiro padre de Rebou-

ças, Miguel Guilherme. Foi 
em 1914. Foram seus padri-
nhos João Gonçalves Dias 
e Ana Barbosa. Os dois fi-
lhos mencionados acaba-
ram morrendo logo após 
seu nascimento.

Após a morte de Jacob 
Carlos, seu sítio foi divi-
dido entre seus herdeiros. 
O Jardim São Carlos fazia 
parte do sítio, da mesma 
forma que o Parque Emí-
lia, o Jardim Paulista e a 
Vila Juliana. Algumas ins-
tituições importantes ocu-

Jacob Carlos Hoffmann

Jacob Carlos Hoffmann
(Jacob Carlos ou Jacob Filho)
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Historiador e Diretor 
da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população em geral 
são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória 

é uma entidade particular, sem fins lucrativos. Se 
você quiser ajudá-la a se manter ou ampliar suas 

atividades, torne-se um sócio. Custa R$ 30,00 
por mês. Por conta disso, você recebe todas as 

publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

pam essa antiga área, co-
mo o SENAI, a Escola An-
tônio Paglioto, o Centro 
Comunitário Sagrado Co-
ração de Jesus e a A.A.B.B. 
– Associação Atlética Ban-
co do Brasil. Jacob mora-
va numa casa desse clube 
– que existe até hoje. 

NOME DE RUA
Em 1997 a Câmara Mu-

nicipal de Sumaré resol-
veu homenagear Jacob 
Carlos Hoffmann. A ini-
ciativa deu-se através de 
quatro vereadores: Lu-
pércio Lupe, José Fernan-
des Filho, Giuliano Perei-
ra de Camargo e Antônio 
dos Reis Zamarchi. Foi 
escolhida rua 2 do Jardim 
Viel, que passou a deno-
minar-se Rua Jacob Carlos 
Hoffmann, através de Lei 
n. 3056, de 3 de setembro 
de 1997, promulgado pe-
lo então Prefeito Antonio 
Dirceu Dalben. 

Curiosamente, o nome 
correto do Jacob era dife-
rente do que era conheci-
do ou pelo que foi home-
nageado: era Jacob Hoff-
mann Filho. Detalhe: o 
pai chamava-se João Jacob 
Hoffmann, e portanto ele 
não poderia ser simples-
mente Jacob Hoffmann Fi-
lho. Coisas da época. De 
qualquer forma, o “Carlos” 

foi acrescentado erronea-
mente, sem que a família 
do homenageado contes-
tasse. É bom lembrar que 
Jacob era conhecido na 
comunidade com o “Car-
los” emprestado não se sa-
be a que título. Outro ape-
lido que tinha na antiga 
Rebouças era “Carrinho”.

A comprovação do no-
me correto foi obtida atra-
vés da certidão de seu ca-
samento com Francisca 
Mendes dos Santos, no 
Cartório do Registro Civil 
de Lúcia de Campos Te-
bet, de Americana, no dia 
26 de janeiro de 1907. Fo-
ram testemunhas do casa-
mento: Vicente Guedes de 
Campos e João Francisco 
Ramos, que tem nome de 
rua em Sumaré. 

Enfim, o nome de Jacob 
Carlos Hoffmann deve ser 
mudado para Jacob Hoff-
mann Filho? Acreditamos 
que não. Mesmo com no-
me errado, o prestativo 
cidadão deixou um lega-
do, uma família, que não 
podem ser apagados ou 
modificados por uma pe-
quena circunstância. Di-
ferente das homenagens 
que muitos vereadores da 
Câmara Municipal pres-
tam hoje a pessoas sem 
história ou significado 
para a cidade.
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LINHA FÉRREA VISTA DO ALTO

NÉLIO

HECTORE MENUZZO

LUDOVICO SCROCCA

Foto aérea de Sumaré, da década de 1970, mostrando a linha férrea 
desde o ramal da SOMA até o Viaduto “Comendador Aristides 

Moranza”. Duas composições estão estacionadas em frente à Estação. 
A Rua Antônio Jorge Chebabi é mostrada em toda sua extensão.

José Nélio 
Silva, que 
aparece no 
púlpito da 
Igreja do 
Evangelho 
Quadrangular, 
na Rua 
Tiradentes, 
era pintor de 
profissão e 
um membro 
devotado 
dessa 
congregação. 
Muitas casas 
de Sumaré 
foram 
visitadas e 
pintadas pelo 
Nélio, que 
faleceu ainda 
jovem.

Hectore Menuzzo, 
que vemos na 
foto da década de 
1940, nasceu no 
dia 26/02/1916 
e faleceu no dia 
05/07/2004. Era 
filho de Américo 
Menuzzo e Amália 
Fava Menuzzo. Foi 
casado com Alice 
Ongaro Menuzzo, 
com quem teve 
uma única filha: 
Silvana Menuzzo 
Sanguini. Foi um 
dos fundadores do 
Clube Recreativo 
Sumaré, em 
1950, e diretor do 
mesmo clube, em 
1963. Foi motorista 
autônomo e 
empresário 
(Padaria Seara e 
Loja Quilombo).

Ludovico Scrocca, 
mostrado na foto 
ao lado da esposa 
Iolanda Raposeiro 
Scrocca, foi 
um importante 
alfaiate de 
Sumaré. Sua 
alfaiataria 
ocupava um 
prédio na então 
Rua 7 de Setembro; 
ele residia com a 
família nos fundos. 
O casal teve duas 
filhas: Maria Estela 
Scrocca e Maria 
Inês Scrocca. 
A primeira 
televisão de 
Sumaré foi 
comprada por 
Ludovico, que 
a exibia para os 
sumareenses 
na frente de sua 
alfaiataria, à noite.

CARTAZ COMERCIAL

DOM AGNELO ROSSI

Cartaz 
comercial 

de 1916, 
desejando Feliz 

Ano de 1917. O 
impresso foi 
patrocinado 

por Celeste 
Marzinotti, um 

comerciante 
antigo de 

Rebouças, 
que tinha 
Armazém 
de Secos e 

Molhados. O 
cartaz original 

foi doado 
por Alceu 

Rohwedder 
à Associação 

Pró-Memória 
de Sumaré.

Dom Agnelo 
Rossi nasceu 
em Joaquim 

Egídio, município 
de Campinas. 

Fez uma 
longa carreira 

eclesiástica 
no Brasil e no 
Vaticano. Foi 

Bispo, Arcebispo e 
Cardeal. A foto nos 

mostra o famoso 
personagem 
ladeado por 

João Smânio 
Franceschini 

(prefeito de 
Sumaré) e 

Adauto João 
Campo Dall´Orto 

(subprefeito de 
Nova Veneza e 

posteriormente 
Vice-Prefeito de 

Sumaré). Registro 
dos anos 1960.

jornaltribunaliberaldesumare



Duplicação da SP 101

Vereadores e 
funcionários 
da Câmara

Festa da cidade

Registro do final da década de 2010 quando um grupo de 
montemorenses aparece numa reunião para reivindicar a duplicação 

da Rodovia SP 101, especialmente do trecho entre Monte Mor e 
Campinas que naquele momento apresentava sérios problemas 

quando a segurança e o número de acidentes era muito preocupante. 
Os trabalhos de duplicação foram iniciados em 2011.

Registro do final da década de 1990, mostrando a Vereadora e Primeira 
Dama Isilda Maria de Sousa Rinaldo sendo ladeada por vereadores e 

funcionários da Câmara Municipal de Monte Mor. Aparecem à sua direita 
Bernadete de Lourdes Nemer e Elias Chaud. À esquerda da Primeira 

Dama temos: Renata da Silva Pacheco, Dr. Jorge Gomes Carneiro, Lúcia 
Albrecht, Jaime Borro e Frederico, funcionário da Câmara.

Foto da década de 1990 mostrando o povo reunido na Praça da Bandeira, 
mais conhecida como Praça de São Benedito, quando acontecia um 

evento em comemoração ao aniversário da cidade.

Monte Mor em 1915

Desde o final do 
século XIX, mais 
precisamente de 

1891 até 1940, circulou no 
Brasil um almanaque edi-
tado no Rio de Janeiro que 
trazia informações sobre 
muitas cidades brasilei-
ras localizadas em diver-
sos estados da união. Na 
edição de 2015 encontra-
mos muitas referências 
sobre Monte Mor e des-
tacamos algumas dessas 
informações que conside-
ramos interessantes.

Na apresentação o texto 
diz que o município per-
tencia à Comarca de Capi-
vari e que compreendia a 
paroquia de Nossa Senho-
ra do Patrocínio e o distrito 
policial de Elias Fausto. Os 
principais produtos eram 
café, fumo, cana, algodão, 
cereais e algum vinho. O 
município era banhado pe-

Igreja Nossa Senhora do Patrocínio
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Amanda Emília de Camargo
Amanda Emília de 
Camargo nasceu em 
Monte Mor no dia 03 
de janeiro de 1884 e 
era filha de Joaquim 
Lourenço Rodrigues 
e de Maria Francisca 
de Camargo. Casou-
se com Francisco 
Sproesser no dia 17 
de outubro de 1903 
e desse casamento 
nasceram 10 filhos, 
quatro mulheres 
e seis homens, 
Amanda faleceu em 
sua cidade natal no 
dia 02 de setembro 
de 1971, aos 87 anos 
e está sepultada no 
Cemitério Municipal 
de Monte Mor.

fotos: divulgação
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Autor do Texto

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

lo rio Capivari, Azul, e di-
versos córregos. O clima 
era regular e o município 
tinha uma estrada regular 
para a estação de Rebouças 
da Estrada de Ferro Paulis-
ta e outra, bem conserva-
da para a estação de Elias 
Fausto, da Estrada de Fer-
ro Sorocabana e Ituana e 
distante 14 quilômetros. A 
população da cidade con-
tava, na época, com 7.500 
habitantes.

O texto continua dizen-
do: “Villa por lei provin-
cial n° 29, de 24 de Março 
de 1871. Edificada à mar-
gem direita do rio Capi-
vary e distante 132 kilo-
metros da capital. Tem 
diversas escolas públicas 
para instrucção primaria, 
um magnifico templo – 
a matriz, uma capella de 
Santa Cruz, um belíssi-
mo edifício para ao gru-
po escolar, um jardim pú-
blico no largo da matriz, 
agua encanada, rede de 
exgotos, rede telephonica 
e uma agencia do correio. 
Conta actualmente com 
12 escolas de instrucção 
primária”.

Nesse mesmo infor-
mativo consta a existên-
cia de um teatro em Mon-
te Mor denominado Ar-
thur Azevedo. Entretanto, 
até o atual momento não 
conseguimos maiores in-
formações sobre essa ca-
sa de espetáculos.

Almanaque Larmmert: 
Administrativo, Mercan-
til e Industrial (RJ) – 1891 
a 1940. Ano 1915/ Edição 
C00071.

Obs. Não foram encon-
tradas outras referên-
cias sobre o rio Azul ci-
tado no texto.

Foto ilustrativa: Igre-
ja Matriz em 1915.

A administração municipal estava assim constituída:

Presidente: Antônio da Costa.

Vice-presidente: Henrique Simão Stein.

Prefeito: João Paulo Ginefra.

Vice-prefeito: Osório de Paula Penteado.

Vereadores: Antônio Salles Pimentel, João Car-
los Gomes Carneiro.

Procurador: Raymundo Ferreira Alves.

Secretário: Luiz Pereira Guimarães.

Fiscais: David Antunes Almeida, João José de 
Araújo, José Lourenço Rodrigues.

Porteiro: João Anastácio de Godoy.

Zelador do matadouro: José Pinto Rodrigues.

Administrador do cemitério: Francisco da Trin-
dade Silva.

Zelador de águas e esgotos: José Pinto Ro-
drigues.

Zelador da iluminação pública: João Anastá-
cio de Godoy.

Arruadores: Geraldo Leite de Oliveira, Octa-
viano Tavares.


